
Queria que os senhores soubessem que o Deputado
Olímpio Gomes, o Deputado Conte Lopes e este Deputado,
cada um com o seu estilo, temos muito orgulho em representá-
los. Os senhores podem ficar tranqüilos porque nós três nunca
defenderemos uma lei que venha a prejudicar a Polícia Militar.
Os senhores fiquem em paz, porque nós três, como represen-
tantes da Polícia Militar, cada um com o seu estilo, defende-
mos a Polícia Militar. Para mim, essa farda é a minha segunda
pele, e uso hoje na minha alma, pois usei 35 anos na ativa. Eu
não esqueço em nenhum momento.

Por isso, saibam os senhores que lutamos por melhores
condições de trabalho e por melhores salários. Tudo que cada
um pode fazer, no seu partido e na sua liderança, tem sido
feito. Saibam que os senhores estão muito bem representados.
Não podemos fazer uma lei de aumento salarial, senão faría-
mos. Nós lutamos por essas leis todos os dias, nas comissões,
no palácio, onde é possível. Nós trazemos o que é melhor e
por isso digo para que os senhores fiquem em paz. Nós três os
representamos com muita dignidade. Essa é a nossa missão.

Quero dizer aos senhores que sabemos que tudo falha. O
hospital está sem vaga, e houve uma emergência e um parto.
E quantas outras situações? O patrulheiro está na rua com a
sua viatura, ou a pé, pronto para prestar atendimento a menor
aceno de mão. Lá está o patrulheiro, cara a cara com a ocor-
rência. Ele não pode passar para mais ninguém, é o serviço
mais desburocratizado que existe e o mais eficiente de São
Paulo. Tudo faliu e falhou na Polícia Militar, e lá estamos pre-
sentes. É por isso que na Casa do Povo estamos nos enchendo
de orgulho, pela alegria e pelo prazer de pertencer a esta fan-
tástica corporação.

O nosso Comandante-Geral, Coronel Roberto Antonio
Diniz, está aqui. É aquele homem que, em Porto Ferreira, ter-
mina o seu primário no Grupo Escolar Sud Menucci, em 1968.
Dez anos depois, em 1978, é aspirante a oficial. Depois, dez
anos depois, ele se forma. Termina o seu ginásio, no Colégio
Washington Luiz. Lá do céu, sem dúvida, o ferroviário Manoel
Diniz Netto, deve estar feliz e abençoando o seu filho, a Sra.
Ondina Pavão Diniz, sua mãe, dona de casa, e hoje Diniz é
casado com a Sra. Maria Angélica, três filhos adolescentes,
Mariana, Camila e Pedro Henrique.

Nós escolhemos o Coronel PM Roberto Antonio Diniz, que
hoje tem a orgulhosa tarefa de comandar a nossa Corporação,
uma tarefa que envaidece a qualquer um. Ele vai falar aqui, vai
nos mostrar alguns detalhes para ainda mais nos encher de
orgulho.

As leis tornam a nossa missão quase impossível. O Poder
Judiciário pode ser moroso. O sistema penitenciário falha por-
que todos sabemos que no Brasil 70% das pessoas que cum-
prem a pena voltam para o crime. Mas ser policial militar é
mais que uma profissão, é um estado de espírito, é uma mis-
são. Nenhuma outra profissão jura defender os seus semelhan-
tes com o sacrifício da própria vida.

O homem que comanda esses 93 mil homens é o Coronel
Diz. A palavra é sua, Comandante-Geral.

O SR. ROBERTO ANTONIO DINIZ - Muito obrigado. Bom-
dia a todos. Quero saudar o nosso Deputado, Coronel Edson
Ferrarini, Presidente desta Sessão Solene que homenageia a
nossa Polícia Militar e somos gratos por isso; saudar o
Deputado Conte Lopes, agradecer não só suas palavras aqui
proferidas anteriormente, mas toda sua luta para melhorar as
condições de trabalho da nossa Polícia Militar, o Major
Olímpio, nosso Deputado Estadual, agradecendo pelas suas
palavras e dizer que o comando agradece e reconhece a sua
luta, a sua combatividade em prol das causas da Polícia Militar
porque sabemos que são imbuídas dos mais nobres objetivos,
o de melhorar as condições dos nossos policiais, dos seus fami-
liares e assim os serviços prestados à nossa população; o
Deputado Estadual João Barbosa, que é o nosso parceiro e que
tem contribuído para a nossa Polícia Militar; o Coronel
Fernando Pereira, Juiz Corregedor Geral do Tribunal de Justiça
Militar do Estado de São Paulo, que, neste ato,  representa o
Sr. Presidente, Dr. Evanir Ferreira Castilho; o Coronel Antonio
dos Santos, chefe da Assessoria Policial Militar da Assembléia
Legislativa; o Coronel da Polícia Militar José Roberto Martins
Marques, e na sua pessoa, me permita, saúdo todos os coro-
néis, todos os oficiais aqui presentes;  o Dr. Eduardo
Castanheira,  representando a Assessoria da Polícia Civil da
Assembléia Legislativa, em nome de quem quero estender a
nossa saudação, os nossos cumprimentos a todos os policiais
civis; o Tenente-Coronel aviador Gil Cordeiro Damásio, que,
neste ato, representa o Sr. Comandante do IV Comar, Major-
Brigadeiro José Roberto Scheer; o Inspetor José Reinaldo
Brígido da nossa Guarda Civil  Metropolitana, representando o
Coronel Rubens Casado; o Coronel Cangerana,
Superintendente da Caixa Beneficente da Polícia Militar; a
mossa especial saudação a Sra. Hortência D’asti  de Lima,
Presidente da União das Pensionistas, a quem estou devendo
uma visita e vou cumpri-la; demais amigos aqui presentes;
amigos da Polícia Militar; representantes de outras entidades;
senhores policiais militares que, embora em pequeno número,
espero que estejam representando e levem aos nossos compa-
nheiros esta homenagem porque os senhores são os principais
homenageados de hoje.

A Polícia Militar do Estado de São Paulo está comemoran-
do os 176 anos de existência. Somos hoje, em 2007, 93 mil
que professam os mesmos ideais e valores dos 130, de 31.
Somos uma organização moderna, perfeitamente à altura de
atender às necessidades da moderna sociedade paulista. Uma
organização moderna em sua gestão, alicerçados nos concei-
tos de qualidade e excelência que, desde 1996, desenvolve, de
forma ímpar, no Estado de São Paulo, um programa de quali-
dade e gestão, obtendo a certificação de seus órgãos nos mais
renomados prêmios. Como exemplo, cito o Prêmio Paulista da
Qualidade deste ano, em 2007. Entre os 12 órgãos públicos
que foram certificados, nada menos que oito eram unidades da
Polícia Militar.

Organização moderna e sempre atual na seleção, forma-
ção e capacitação de seus efetivos com seus concursos públi-
cos realizados pelos dois maiores e renomados institutos do
Estado e do País, a Vunesp para os soldados e a Fuvesp para
oficiais, primando por currículo atual, preparando profissional
de Polícia Militar para atuar com firmeza na lei e respeito aos
direitos inerentes aos cidadãos livres.

Uma sociedade pautada pelo estado democrático de direi-
to, destaque-se o contínuo treinamento e técnicas não letais e
na adoção, há vários anos, do Método Giraldi e tiro defensivo
na preservação da vida, medidas que, ao lado de outras, têm
contribuído para redução da letalidade policial, sem que tenha
havido recrudescimento no combate firme à criminalidade.
Neste ano, foram entregues, para o serviço da comunidade,
5.440 novos soldados, 543 novos sargentos e  143 novos ofi-
ciais, no próximo sábado.

Organização moderna em seu processo de autuação, cal-
cada nas mais atuais doutrinas e técnicas utilizadas por orga-
nismos policiais dos principais países do mundo. Como exem-
plo, podemos citar aqui que, em 2007, nossas equipes atuaram
em 179 ocorrências com reféns, reconhecidamente a mais deli-
cada ocorrência policial, resgatando 325 vítimas ilesas.

Moderna em seus equipamentos e armamentos, frutos de
plano de modernização constante, ressaltando-se a esse pro-
pósito o moderno sistema de comunicação digital implantado
na Capital, na Grande São Paulo e parte do interior.

Em 2007, foram adquiridos 8.911 rádios entre móveis,
portáteis e fixos, 180 terminais móveis, que possibilitam fácil
acesso ao sistema de dados com elaboração de boletim de
ocorrência na própria viatura, inclusive com sigilo das comuni-
cações, integração com a Polícia Civil e Polícia Técnico-
Científica, a modernização do Copom com ampliação do
número de posições de atendimento do telefone 190.

Foram adquiridas, ainda neste ano, 1.160 viaturas, e em
fase de implantação 100 câmeras de vídeo, para monitoramen-
to de pontos estratégicos da cidade, que irá compor no sistema
de monitoramento integrado com outros órgãos públicos como
o Metrô, Companhia de Engenharia de Tráfego e a Companhia
Paulista de Trens Metropolitanos.

Podemos citar ainda as ferramentas inteligentes de geren-
ciamento operacional, desenvolvida pela própria corporação, o
foto clean, o Copom on-line, que subsidiam o plano de policia-
mento inteligente. Um organismo moderno, atual, solidamente
alicerçado nos valores maiores de compromisso com o Estado
e suas instituições, com a lei e, sobretudo, com os anseios
mais legítimos da sociedade que sempre serviu e pelo qual se
destacou em diversos episódios da nossa história feitos de gló-
ria. Podemos citar como representação atuação na Revolução
Constitucionalista de 32, o que torna essa instituição um ver-
dadeiro patrimônio do povo paulista e brasileiro.

Também é, atualmente, protagonista de importante luta
contra a criminalidade, em busca de redução de índices crimi-
nais com métodos e resultados que são verdadeira revolução
em matéria de Segurança Pública.

Os jornais de ontem noticiaram o fato inédito de não
registrar durante 24 horas do dia 7 último, uma sexta-feira,
nenhum homicídio na Capital - destaco que também no
Interior não houve nenhum registro. Isso não é nenhum fato
isolado, não é obra do acaso.

Na última semana os jornais também noticiaram que São
Paulo foi o estado onde ocorreu a mais acentuada redução nas
mortes violentas de jovens nos anos de 2001 e 2006, cerca de
70% de redução segundo o IBGE. Dados do Sistema Único de
Saúde confirmam a sólida redução de 63% nos homicídios no
Estado entre 1999 e 2006, registro esse já constatado pela
Coordenadoria de Análise e Planejamento da Secretaria de
Segurança Pública que, no entanto, não despertou confiança.

Esses dados provocaram interesse de órgãos da imprensa
internacional como o New York Times”, por exemplo.

É certo que há uma conjunção de fatores a concorrer para
essa redução. É certo que contamos com parceiros nessa luta:
a Polícia Civil, a Secretaria de Administração Penitenciária, a
Secretaria de Justiça, o Ministério Público, a nossa Guarda
Municipal Metropolitana e tantos outros. Mas é fato também
que o fator preponderante para esse sucesso é a atuação firme
e inteligente da Polícia Militar, é a gestão da Polícia Militar
desde a distribuição coerente e técnica de recursos em todo o
território do Estado até o emprego inteligente das patrulhas,
segundo diagnósticos precisos que indicam locais e horários.

Também contribui para isso a ação de nossos líderes poli-
ciais militares naqueles locais antes críticos, agregando outros
órgãos públicos, personalidades, pessoas, representantes e
aparelhos da comunidade que deságuam em importantes
ações como as operações de desarmamento e fecha-bar.

Temos orgulho de asseverar com absoluta segurança cons-
tituirmos uma polícia democrática cujos efetivos permeiam
100% do território deste Estado, não somente no policiamento
urbano, mas também no policiamento rodoviário e ambiental,
assim como o Corpo de Bombeiros, uma polícia democrática,
pois que ao passo em que se preocupa com a redução de cri-
mes contra o patrimônio que atinge as classes médias e as
mais altas desenvolvendo-os para tal processo de policiamen-
tos específicos como a Força Tática e o Rocam se preocupa
também com a desordem e crimes contra a vida que assolam
os menos favorecidos e moradores de bairros periféricos
desenvolvendo nessas localidades o policiamento comunitário
por meio de bases comunitárias de segurança como a do
Jardim Ângela, a do Ranieri, a da Vila das Mercês, 1º de Maio,
Jardim Britânia entre outras. Hoje são 20 na capital e mais de
200 no Estado, com resultados que a própria comunidade
aprova. Para isso, busca-se aprimorar também. Buscam o apri-
moramento constante, inclusive internacional, com o apoio da
polícia nacional do Japão por meio de convênio firmado com a
Agência Nacional de Cooperação Japonesa - a Jica - há cinco
anos. Isso demonstra verdadeira dedicação à comunidade.

Ainda com o objetivo de levar tranqüilidade e confiança à
comunidade, são realizados em bairros afastados, Operações
de Saturação por Tropas Especiais - as OSTEs. Foram realizadas
duas neste ano de 2007, escolhidas previamente com base em
critérios técnicos: Jardim Elisa Maria na Zona Norte e Jardim
Alba na Zona Sul.

Essa operação, caracterizada num primeiro momento pela
ação de polícia contra a criminalidade estabelecendo o nível de
normalidade da região, é seguida em sua segunda fase de uma
série de ações sociais e de cidadania. Hoje contamos com a par-
ceria de outros órgãos, além de órgãos como Consegs, subpre-
feituras e entidades públicas ou privadas promovendo a virada
social e com isso mudanças profundas na região atendida.

Temos a segurança também de asseverarmos que somos
uma organização policial absolutamente comprometida com os
direitos fundamentais da pessoa humana.

A Declaração Universal dos Direitos Humanos em seu Art.
3º afirma que todo homem tem direito à vida, à liberdade e à
segurança pessoal.

Que outro órgão atua de forma tão intensa a defender
esses direitos como a nossa Polícia Militar?

No ano de 2007, de janeiro a novembro, realizou mais de
22 milhões de intervenções totalizando cerca de quatro
milhões de ocorrências policiais atendidas; que prendeu em
flagrante 70 mil pessoas e ainda recapturou 12 mil procurados
pela Justiça; que apreendeu cerca de 14 mil armas ilegais e
ainda retirou das mãos de traficantes 22 toneladas de entorpe-
centes, entre cocaína, crack”, maconha e outros.

A Polícia Militar atuou também em ocorrências de nature-
za social em mais de um milhão e oitocentos mil casos na área
da saúde, família e cidadania.

Isso é proteger a vida, a liberdade e a segurança das pes-
soas.

Que profissional tem maior compromisso em defender os
direitos das pessoas que aquele que jura se sacrificar para
tanto, doando, infelizmente em alguns casos, a própria vida
para defender aquele que nem conhece?

A propósito, peço vênia para neste momento rendermos
homenagem àqueles que neste ano, a despeito de todas as
medidas adotadas, como treinamento, os meios e os recursos
adequados, não puderam retornar as suas famílias após terem
saído para concluir seu dever.

Peço que façamos um minuto de silêncio.
* * *
-  É feito um minuto de silêncio.
* * *
O SR. ROBERTO ANTONIO DINIZ - Foram 26 neste ano,

dentre eles o soldado Marcos Roberto da Costa, do 40º BPM/I
falecido em decorrência de troca de tiros na noite de ontem,
em Tapiraí, cujo enterro ocorrerá hoje. Foram também 512 feri-
dos neste ano.

Por falar em Direitos Humanos, a Polícia Militar invadiu a
reitoria da USP. Isso ocorreu na última sexta-feira quando
vários oficiais e praças, dentre eles este comandante, estive-
ram na sala do conselho universitário na reitoria da USP para
testemunhar o recebimento pelo Corpo de Bombeiros da
Polícia Militar do Prêmio USP de Direitos Humanos, outorgado
pela Comissão de Direitos Humanos daquela universidade na
categoria instituição. Primeira instituição pública em 10 anos
que recebe esse prêmio.

Como vimos, o ano de 2007 foi intenso para a Polícia
Militar, que cumprindo seu papel institucional contribuiu
sobremodo para a melhoria das condições de vida do cidadão
paulista aumentando sensivelmente a sensação de segurança,
o que demonstra, para mim, alguns números já citados.

Mas não podemos deixar de destacar também a criação
do novo programa de policiamento de trânsito, que a par de
contribuir com a disciplina e segurança do trânsito, proporcio-
nou redução de índices criminais em mais de uma centena dos
principais cruzamentos da capital. Não menos importantes
foram as grandes operações como carnaval, verão, Aparecida e
inverno, que mobilizaram um grande contingente em todo o
Estado garantindo a segurança da população que nessa época
procura lazer e diversão para sua família.

Destacamos também o policiamento em momentos espe-
ciais, como a visita do Papa Bento XVI, do presidente america-
no George Bush, do grande prêmio de Fórmula 1, em
Interlagos, que transcorreram com absoluta serenidade, graças
ao preparo e profissionalismo dos policiais militares, proporcio-
nando o sucesso desses eventos.

Todavia, é oportuno e dever lembrar que uma instituição
com a grandiosidade da Polícia Militar se faz vencedora sob
vários aspectos, sendo o principal destes o amor à causa públi-
ca e a abnegação de milhares de patrulheiros que vestem a
farda cinza bandeirante.

Agradeço ao Presidente desta sessão, nosso amigo Cel
Ferrarini, também aos nobres Deputados desta Casa de Leis,
pela dedicação aos projetos de interesse da Polícia Militar.

Senhoras e Senhores, é certo que os momentos de dificul-
dades aconteceram. O preço foi pago. Desafios foram venci-
dos. Choramos e folgamos em sorrir. A conseqüência do traba-
lho feito com muito amor e dedicação é a construção da paz.
Mas há uma paz que reina no coração de cada um de nós,
policiais militares, que é aquela produzida pela consciência do
dever cumprido. É saber que a sociedade pode confiar na sua
Polícia Militar.

Há muito por ser feito. Estamos no caminho certo. Que
deus nos ajude!

Estamos agradecidos, este comando e todos os policiais
militares, por esta homenagem. Estamos orgulhosos em rece-
bê-la, e quero que cada policial militar dessa nossa Polícia
Militar se sinta orgulhoso de ser um policial militar. Muito obri-
gado. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE - EDSON FERRARINI - PTB - O Cel.
Roberto Antonio Diniz é um homem simples, determinado. Sou
testemunha da sua serenidade e da sua capacidade de traba-
lho. A Polícia Militar tem orgulho de seu passado. Mas pelo que
ouvimos o Cel. Diniz nos dizer, ela se recicla técnica e adminis-
trativamente. Ela hoje está equipada com eficazes programas
de policiamento. A reorganização da logística da Polícia Militar,
a renovação da frota, e a constante atualização de seus oficiais,
fazem da Polícia Militar de São Paulo, como disse o Cel. Diniz,
uma polícia moderna e modelo para todo o Brasil.

Para os senhores entenderem como atua essa Polícia
Militar, quero lhes contar um exemplo. Uma determinada lei
precisava ser aprovada aqui na Assembléia. Em alguns casos, o
comandante me liga e diz: essa lei precisa ser aprovada; ou
então, diz que a lei não pode passar. E não passa. Lembro-me
que, no ano passado, havia algumas leis importantes para a
Polícia Militar, sobre a reorganização do efetivo. Era sub-
comandante o Cel. Pereira. Precisávamos aprovar aquela lei.
Ela era tão boa tão útil que, politicamente, estavam tentando
sabotar. Acompanhei alguns deputados à sala do Cel. Pereira,
para entenderem como age esta polícia. Um deputado fez rei-
vindicações, fez o seu pedido. Estava com vereadores, exigindo
isso e aquilo. A lei era útil para a Polícia Militar, útil para o
Estado. O Cel. Pereira sai de sua sala e vai à sala do
Comandante-Geral, Cel. Alberto, volta e diz ao deputado: Se é
isso que o senhor está pedindo, para que a lei seja aprovada, a
Polícia Militar abre mão da aprovação desta lei. Como se dis-
sesse o senhor vai responder perante a sociedade”. O deputa-
do saiu e aqui votou favoravelmente à lei, e a lei foi aprovada.
Foi isso que aconteceu.

Vejam que altivez e determinação. A Polícia Militar não
cede. E faz essa obra fantástica que hoje deveria ser edição
extraordinária, manchete de todos os jornais, por ter consegui-
do esse recorde máximo de não ter um único homicídio. É
mudança de comportamento, é atuação da Polícia Militar. Não
interessa tirar de circulação todos os bandidos. Depois entra
no sistema judiciário complicado, moroso; de cada cem pes-
soas presas, apenas duas cumprem pena total. As demais rece-
bem todas as benesses: sursis, livramento condicional, progres-
são. No Brasil, se um cidadão for condenado a 18 anos de pri-
são, cumpre 1/6 da pena, 3 anos. Se ele fica no presídio colan-
do palito de sorvete, cada 3 dias trabalhados diminuem 1 dia
da pena. Por falta de construção de cadeias, não temos onde
colocar os nossos presos. No Pará, uma menina foi colocada
com homens numa cela. Em Santa Catarina, alguns estavam
acorrentados. Em São Paulo, uma história inédita: 29 rebeliões
em presídios ao mesmo tempo. Era o PCC. E a Polícia Militar
dá sua resposta instantânea, imediata, e devolve o equilíbrio
para a sociedade. Esta é a nossa querida Polícia Militar, que
aqui está sendo homenageada.

O nosso colega que faleceu, para quem o Cel Diniz pediu
um minuto de silêncio, certamente morreu na defesa de
alguém que ele não conhecia nem sabia o nome. Mas ele jurou
defender a sociedade com o sacrifício da própria vida.

Esta é a Polícia Militar de São Paulo.
Temos um vídeo e vamos apresentar alguns detalhes para

ter uma idéia do que está acontecendo nesta atuação brilhante
da Polícia Militar. Os bandidos vão para o sistema penitenciá-
rio: 70% voltam para o crime; acontecem rebeliões simultâ-
neas em 29 presídios, mostrando que as coisas não vão tão
bem assim.

* * *
- É feita a exibição de um vídeo. (Palmas.)
* * *
O SR. PRESIDENTE - EDSON FERRARINI - PTB - Dizia ao

Coronel Diniz que esta solenidade é para que consigamos sair
daqui com todas as dificuldades já conhecidas mas cada vez
mais entusiasmados. Esse vídeo, além das palavras colocadas,
mostra a nossa atuação. A nossa Polícia Militar atua em todas
as áreas, nas áreas mais críticas, e cada vez mais próxima da
população. Fomos pioneiros no policiamento comunitário da
América Latina e por isso é modelo para todo o Brasil.

Eu dizia que pretendo fazer um projeto absurdo, em
minha opinião, para que seja apenas pensado pela Polícia
Militar: é proibido aumentar um homem no efetivo da Polícia
Militar. Vou fazer esse projeto. Sou advogado, sei o que estou
fazendo, é uma lei incondicional. Propor para discutir o quê?
Temos 93 mil homens. Seria bom que estivessem aqui os cade-
tes da Academia porque eles é que vão comandar a corpora-
ção. Quando entramos havia 35 mil homens na corporação. O
efetivo foi para 50, 60, 70 e está em 90, 93 mil. Fui diretor da
área de Finanças e sei que quando se vai propor um aumento
salarial o Secretário da Fazenda, o Secretário do Planejamento
leva em conta não o que ganha cada um mas o bolo que isso
representa. Dizia o Coronel Pereira que, como sub-comandante
e diretor de pessoal. Portanto, não adianta aumentarmos o
nosso efetivo indiscriminadamente. É uma conversa para que
cada um dos senhores - Capitão, Major - paremos para pensar.
Temos que manter o efetivo, melhorar as condições salariais e
tirarmos o homem do bico”, que é uma coisa perversa, porque
muitas das ocorrências julgadas no Tribunal Militar são por
causa do bico”. O bico” arrebenta o homem.

Para o Governador aumentar cinco mil homens é fácil.
Estamos presentes em 645 municípios em São Paulo, em todos.
É a única organização presente em todos; 24 horas por dia o
soldado é chamado. No município com menos soldados, temos
7 policiais. É a única corporação presente, digna, constante.

É isso que falo ao Governador. É isso que levamos.
Claro que São Paulo é o maior Estado do Brasil, a maior

arrecadação da Federação; 50% de todos os impostos do Brasil
saem de São Paulo. Mas precisamos entender que aumentar
cinco mil homens para o Governador é fácil. Ele divide isso em
645 municípios e faz política com todos os prefeitos.

Nós, não. Temos que atuar. Temos que estar presentes. É
por isso que vou elaborar esse projeto, para que ele seja rejei-
tado. É importante que todos nós passemos a pensar nisso.
Lutar e morrer lá na frente é o que fazemos, nós, os policiais.
Na maioria das vezes somos vítimas, da incompreensão da
Imprensa, incompreensão e objeto de políticos demagogos,
defensores de Direitos Humanos de bandidos.

Mas em defesa nossa vou lançar esse projeto com apenas
um pensamento: distribuído por todo o Estado, nossos 645
municípios, estamos nas estradas, no campo, nas cidades. Isso
tudo nós sabemos. Polícia Militar, um dos pilares da grandeza
de São Paulo e do Brasil, fiel ao lema que ostenta no seu bra-
são: Lealdade e Constância”.

Parabéns a todos nós, policiais militares, que fazemos
hoje parte dessa nobre história de lutas e glórias da Polícia
Militar, pessoal da ativa, da reserva, e as pensionistas, repre-
sentadas por dona Hortência D’Asti, que está ali, carinhosa-
mente.

Peço ao Comandante que façamos, em nome de todos os
heróis que o senhor citou, em nome do companheiro que vai
hoje ser enterrado, em pé, um minuto de silêncio.

* * *
-  É feito um minuto de silêncio.
* * *
O SR. PRESIDENTE - EDSON FERRARINI - PTB - Muito obriga-

do a todos. Nós, sem dúvida, podemos nos sentir como os 130
de 1931, porque hoje estamos dando exemplos para que, 176
anos depois, todos se orgulhem desta corporação fantástica.

Gostaria, neste nosso encerramento, que todos nós saísse-
mos daqui cheios de entusiasmo e sabendo que servir a esta
corporação é realmente fantástico.

Não faz mal. Vamos esquecer. Sabemos que o bairro mais
populoso do inferno é onde estão todos os inimigos da Polícia
Militar. Eles estão lá. A Polícia Militar passa.

Vamos agora cantar, de pé, o Hino da Polícia Militar de
São Paulo.

* * *
-  É entoado o Hino da Polícia Militar de São Paulo.
* * *
O SR. PRESIDENTE - EDSON FERRARINI - PTB - São 93 mil

homens e mulheres homenageados nesta Sessão Solene.
Quero agradecer ao Deputado estadual João Barbosa, ao
Deputado Major Olímpio, Deputado Conte Lopes, aqui presen-
tes. Fiquem em paz, senhores, porque nós estamos aqui para
defendê-los.

Com a canção da Polícia Militar, está encerrada a presente
sessão. Muito obrigado a todos os senhores. Muito obrigado
ao Coronel Diniz, Comandante-Geral da Polícia Militar de São
Paulo. Muito obrigado, Coronel Pereira. (Palmas.)

Está encerrada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 11 horas e 55 minutos.
* * *

Atos Administrativos
ATO DE MESA
DE 21/12/2007
A Mesa da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo,

no uso de suas atribuições, à vista das considerações apresen-
tadas pela Assistência Policial Militar, DECIDE dar nova reda-
ção ao artigo 4º do Ato 15/2005:

“Artigo 4º - O benefício do vale-refeição, cujo valor diário
é de R$ 12,00, será creditado mensalmente no valor corres-
pondente aos dias de efetivo comparecimento ao trabalho ou
aos dias em que o servidor estiver freqüentando curso externo
constante de planejamento efetuado pela Divisão de Recursos
Humanos ou de especialização de interessa da Polícia Militar,
no caso dos policiais que prestam serviços nesta Casa, desde
que no referido curso não haja fornecimento de alimentação,
não prevalecendo nas hipóteses de afastamento do serviço de
que tratam os artigos 78 e 79 da Lei nº 10.261/68, bem assim
nas situações em que não haja o efetivo comparecimento ao
trabalho da ALESP.

§ 1º - O valor referido no “caput” deste artigo poderá ser
reajustado, sempre que necessário, a fim de recompor o seu
poder aquisitivo.

§ 2º - Os servidores cuja jornada de trabalho regular for de
12 (doze) horas, intercaladas por 36 (trinta e seis) horas de
repouso ou 24 (vinte e quatro) horas, intercaladas por 48 (qua-
renta e oito) horas de repouso, receberão dois ou três vales-
refeição, respectivamente, por período trabalhado.

§ 3º - A quantidade de vales-refeição de que trata o § 2º
não poderá ultrapassar a quantidade mensal recebida pelos
servidores que cumpram jornada ordinária.

Este ato entra em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

(Ato nº 35/2007);

DECISÕES DA MESA
DE 21/12/2007
SUSPENDENDO, o expediente das Secretarias Gerais de

Administração e Parlamentar dos dias 26, 27 e 28 de dezem-
bro do corrente ano, à exceção dos serviços considerados
essenciais pela Secretaria Geral de Administração.

(Decisão nº 4485/2007);

EXONERANDO, nos termos da 1ª parte do item 2 do
parágrafo 1º do artigo 58 da Lei Complementar n.º 180, de 12
de maio de 1978:

JOÃO PETRUCIO MEDEIROS DA SILVA, RG nº 5951308-1,
do cargo que vem exercendo, em comissão, de Auxiliar
Parlamentar, do SQC-I do Quadro da Secretaria da Assembléia
Legislativa (QSAL), com vencimento fixado no Anexo IX -
Escala de Classes e Vencimentos - de que trata o artigo 68 da
Resolução 776/96, a partir de 20/12/2007.

(Decisão nº 4486/2007);
MARIA RENILDA DA SILVA, RG nº 32701871-9, do cargo

que vem exercendo, em comissão, de Auxiliar Parlamentar, do
SQC-I do Quadro da Secretaria da Assembléia Legislativa
(QSAL), com vencimento fixado no Anexo IX - Escala de
Classes e Vencimentos - de que trata o artigo 68 da Resolução
776/96, a partir de 01/01/2008.

(Decisão nº 4487/2007);
MARIO BERNARDINO ROSA FILHO, RG nº 11247668, do

cargo que vem exercendo, em comissão, de Auxiliar
Parlamentar, do SQC-I do Quadro da Secretaria da Assembléia
Legislativa (QSAL), com vencimento fixado no Anexo IX -
Escala de Classes e Vencimentos - de que trata o artigo 68 da
Resolução 776/96, a partir de 31/12/2007.

(Decisão nº 4488/2007);

NOMEANDO, nos termos do inciso I do artigo 20 da Lei
Complementar n.º 180, de 12 de maio de 1978:

ARISTIDIA MARIA MADEIRA DE ALMEIDA MARQUES
ROSA, RG nº 35924861-5, para exercer, em comissão, o cargo
de Auxiliar Parlamentar, do SQC-I do Quadro da Secretaria da
Assembléia Legislativa (QSAL), com vencimento fixado no
Anexo IX - Escala de Classes e Vencimento - de que trata o
artigo 68 da Resolução Nº 776/96, em vaga decorrente da exo-
neração de MARIO BERNARDINO ROSA FILHO.

(Decisão nº 4489/2007);
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